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Estimativas do Produto Interno Bruto (PIB) 
referentes ao 4º Trimestre e ao ano de 2009 

 

 

A Direcção dos Serviços de Estatística e Censos divulga as estimativas do PIB, referentes ao 

quarto trimestre e ao ano de 2009. (As variações mencionadas neste texto referem-se a variações 

homólogas, a não ser que outra seja indicada). 

 

Estimativas do PIB, referentes ao quarto trimestre e ao ano de 2009 

 

No primeiro semestre de 2009, como a crise financeira mundial ainda era muito severa, todos os 

países definiram as suas próprias medidas para que os seus mercados resistissem aos prejuízos 

económicos provocados pela crise financeira nas suas economias. Paralelamente, a comunidade 

internacional também aumentou a cooperação e o diálogo, enfrentando o grande ímpeto da crise 

financeira internacional em conjunto. Enquanto, em meados do ano, as economias da Europa, dos 

Estados Unidos da América e do Japão apresentaram estabilidade, a do Interior da China continuou a 

crescer. 

 

A economia de Macau foi inevitavelmente afectada, dado que a mundial não melhorou. O Produto 

Interno Bruto (PIB) diminuiu 13,4%, em termos reais, no primeiro semestre, devido às reduções 

registadas: nas receitas brutas do jogo; na despesa total dos visitantes; na formação bruta de capital 

fixo e ao alargamento gradual da amplitude da exportação de bens. A economia de Macau voltou a 

apresentar um crescimento positivo, até ao terceiro trimestre, tendo assinalado um aumento notável de 

27,4% no quarto trimestre. Este acréscimo impulsionou a subida de 17,9% da economia, em termos 

reais, no segundo semestre, que beneficiou do crescimento expressivo da exportação dos serviços do 

jogo. No ano 2009 o PIB de Macau foi estimado em 169,34 mil milhões de Patacas, tendo-se elevado 

1,3%, em termos reais. O PIB per-capita situou-se em 311.131 Patacas (cerca de 38.968 dólares 

americanos). Foi elaborada a revisão do PIB do segundo e terceiro trimestres para cima, passando de 

-15,3% e 8,2% para -14,8% e 8,8%, em termos reais, respectivamente. 

 

Os principais factores favoráveis que contribuíram para o crescimento económico de Macau em 

2009 foram os seguintes: 

 

 



� As receitas brutas do jogo (excluindo as gorjetas) cresceram 9,6% face a 2008; 

 

� O total de hóspedes dilatou-se 2,7%; 

 

� O volume de negócios dos estabelecimentos do comércio a retalho e a mediana mensal do 

rendimento de emprego registaram acréscimos.   

 

Indicador do Produto Interno Bruto (PIB) de Macau 

 
Componentes  2005 2006 2007 2008 2009 

Produto Interno Bruto (109 Patacas) 92,19 113,71 150,21 173,55 169,34 
Taxa de crescimento real do PIB (%) 6,9 16,5 26,0 12,9 1,3 
PIB per-capita (Patacas) 193.619 227.721 285.695 316.143 311.131 
Taxa de crescimento real do PIB 
per-capita (%) 

2,6 11,1 19,7 8,2 2,2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1. PIB de Macau, a preços correntes e
suas taxas de crescimento reais, 2003-2009
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Evolução da estrutura económica de Macau em 2009 

 

� Como a descida da exportação de bens e serviços foi muito inferior à da importação, a exportação 

líquida de bens e serviços (exportação de bens e serviços - importação de bens e serviços) 

observou um crescimento real de 14,2%, que foi bastante superior ao nível do crescimento 

económico global. Portanto, o peso da exportação líquida de bens e serviços no PIB em 2009 

expandiu-se, significativamente, de 50,5% em 2008 para 56,9% em 2009. 
 

� O investimento global (formação bruta de capital fixo + variação de existências) em 2009 

atenuou-se 35,1%, em termos reais, pelo que a sua contribuição no PIB caiu de 20,3% em 2008 

para 13,0% em 2009. 
 

� O peso da despesa de consumo privado aumentou ligeiramente de 22,7% em 2008 para 23,0% no 

ano seguinte, enquanto que o peso da despesa de consumo final do Governo subiu de 6,5% em 

2008 para 7,1% no ano de referência. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

NOTA ÀS REDACÇÕES 

Para informação complementar contacte,por favor, 

 o Centro de Documentação e Difusão de Informação da DSEC 

Alameda Dr. Carlos d’Assumpção, nº 411-417, 

Edf. “Dynasty Plaza”, 17º andar, Macau 

Tel: 8399 5311 

Fax: 2830 7825 

E-mail: info@dsec.gov.mo 

Website: www.dsec.gov.mo  

Gráfico 2. Estrutura do PIB de Macau, na óptica da despesa, a preços constantes (Base=2002)
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